
rb Tentativade exploração #:,
ria um panfleto sobre o projeto Amandla,
informando que desde a libertação de
Mandela iniciaram contatos com o CNA,'
para a üsita do lider negro ao Brasil.'
AlÌrmam que as propostas básicas do pro'
jeto foram aprovadas por várias autorida-
des sul-africanas, como Alfrod Nzo, T.
Nkobc, Walter Sizulu e Joe Slovo. Os
contatos teriam sido feitos, segundo o
panfleto, diretamente com o Departamen-
to Internacionalde Administração, de Fi-,
nanças, de Marketing Empresarial, Liga
das Mulheres e Liga da Juventúe. "C,er-.,
tamente Nelson e Winnie Mandela anali-
saram e concordaram com as propostâ$,
básicas do projeto", diz o texto.

O chefe do cerimonial do governo da
Bahia, Sergio Sampaio, tambcm foi pro-.
curado. Há dois mesos, elc rcccbeu um
fax do projeto Amandla com informa:
ções "muito vagas", que apenas revelava
o interesse de participar da organização'
da visita de Mandela a Salvador. "Des-
mrtamos porque sabíamos que toda a
programação de Mandela no Brasil de-.
pende unicamente da aprovação do.
CNA", explicou. O Conselho de Entida-,
des Negras da Bahia desconhece a exis-
tência do Amandla. Mas alguns inte-
grantes do Movimento Negro revelaram
que participantes desse grupo fazem par-
te de uma quadrilha desmantelada pela
Polícia Federal quando tentava arreca.
dar fundos para remessa de remédios
destinados ao lraque, no ano passado.

"lsso é coisa de bandido. Não vamos
permitir que ajam em nome da Força
Sindical", disse o secretário-geral da en-.
tidade, Enilson Simões de Moura, o Ala.
mão. lndignado, ele prometeu levar o.
assunto para o presidente da Força Sin-
dical, Luís Antônio Medeiros, e entregar
o caso à polícia. Representantes do mo-
vimento negro de Salvador, que prefercm
não se identificar. aÍìrmam quo o grupo,
fez várias visitas à África do Sul e tentôu
ter exclusividade para organizar a vinda
de Mandela ao Brasil.

SALVADOR - Cinco pessoas que
r identiÍicaram como integÍantes de um
projeto denominado Amandla tentaram
enganar o governador do Espírito Santo,
Albúno Azeredo, pedindo US$ 27 mil
para incluir o estado no roteiro do lider
negro Nelson Mandela. Na proposta, não
explicavam claramente seus objetivos, mas
garantiam que 200 "institui@ represen-
tativas da sociedade brasileira" participa-
ram da elabora$o do projeto, que contra-
ria com o apoio da Força Sindical, do
sindicalisn Lús Antônio Medeiros. Tam-
tÉm foram procurados representantes do
governo da tsahia. "lsso é um bando de
salafrários. bandidos. e vamos denunciá-
los à policia", reagiu, indignado, o secretá-
riogeral da Força Sindical, Enilson Si-
mões de Moura, o Alemão.

O secretário da Justiça e Cidadania do
Espírito Santo, Renato Soares, rrubeu a
visita de Benedito Vicente da Silva e Jorge
Octávio Xavier Júnior, que se disseram
representantes do projeto Amandla. "Era
uma especie de empresa de lobby político
para administrar a vinda de Mandela ao
estado. Descartamos qualquer tipo de
contato com eles e procuramos diretamen-
te as autoridades oÍìciais", disse o secretá-
rio. Renato Soares nega que o governo do
estado tenha autorizado a liberação de
recursos para o projeto, mas outras auto-
ridades locais garantem que o governo
desembolsou US$ 27 ml e so percebeu a
armadilha quando veriÍìcou que o Espinto
Santo não constava da programação de
visitas de Nelson Mandela no Brasil.

De acordo com um político capixaba
que acompanhou as negociações com o
grupo, o golpe do Amandla so foi desco-
berto nesta semana. Por causa do inciden-
te, aÍìrmou, a delegação do Congresso Na-
c i o n a l  A f r i c a n o  d e c i d i u  r e d u z i r  a
permanência do líder sul-africano em Sal-
yador para üabiluar a su,a presença no
Espírito Santo.

Benedito Vicente da Silva e Jorge Oc-
távio Xavier Júnior distribuíram cm Vito-


